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CHAMADOS AO ENCONTRO

1.º ANO DO CICLO PASTORAL / AO ENCONTRO DA ESPERANÇA

A N O  PAS TO R A L  2 0 2 3 - 2 0 24

REZAR COM OS PÉS

Seguindo o trajeto que era habitualmente percorrido por Jacinta, 
Francisco e Lúcia entre a sua aldeia e a Cova da Iria, a Via-sacra 
no Caminho dos Pastorinhos oferece-se como proposta a que também
eu me faça ao caminho seguindo os passos daquelas crianças 
— os passos de quem sintonizou inteiramente a vida com o coração 
de Cristo. Neste caminho, assumir os seus passos é trilhar com os 
meus próprios pés os passos da paixão de Cristo, que as estações 
da via-sacra que pontuam o itinerário até ao Calvário Húngaro 
me permitem contemplar. Agora ou em momento mais oportuno, 
sou convidado a “rezar com os pés” o mistério da salvação que 
os passos da via-sacra me recordam.
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POÇO DO ARNEIRO

Àquelas crianças cujo olhar começava a preencher-se de Deus, o Anjo veio
convidá-las a oferecerem-lhe continuamente a vida como dom amoroso,

Também a mim, hoje, é pedido com insistência que reze e me ofere-
ça amorosamente como dom a Deus e em favor dos que não o amam.
Posso, com as mesmas palavras dos Pastorinhos, oferecer deste modo o 
que sou e o que faço: «Ó Jesus, é por Vosso amor, pela conversão dos pecadores
e em reparação pelos pecados cometidos contra o Imaculado Coração 
de Maria!»

Como Santa Jacinta — que neste lugar teve uma visão do Santo Padre
a chorar e a rezar, de joelhos, numa grande casa —, faço minhas as 
intenções e as necessidades do Papa e da Igreja, da qual sou parte, 
e assumo-as na minha oração.

CASAS DOS VIDENTES

Para Jacinta, Francisco e Lúcia, a família foi o primeiro lugar 
do encontro com Deus. Na construção das relações familiares 
e comunitárias, alicerçadas na fé, na esperança e na caridade 
e vividas ao ritmo da oração, da relação com Deus, os pequenos
pastores cresceram na abertura da vida aos outros e a Deus. 
A partir desse ambiente familiar fecundo, os seus corações foram 
aprendendo a dispor-se para a ação divina nas suas vidas. O encontro
com Deus, oferecido na mediação do Anjo e de Nossa Senhora, 
gravou-se-lhes tão profundamente no íntimo que não mais deixou 

a Deus, nas vidas de muitos.

Sou convidado, também eu, a acolher a graça de Deus, amor pri-
meiro e transbordante, que gerará frutos de vida abundante 
em mim e nos demais.

Se não tive ainda oportunidade de percorrer os passos da paixão 
de Cristo, dos quais as estações da Via-sacra no Caminho dos Pastorinhos
são memorial, sou agora convidado a rezar esse caminho que me fala 
do desejo de salvação que Deus tem para toda a humanidade.

LOCA DO CABEÇO

Neste lugar, no qual aconteceram a primeira e a terceira aparições do
Anjo, os Pastorinhos foram introduzidos na intimidade do encontro com 
Deus, aprendendo a mais profundamente crer, adorar, esperar e amar. 
Guiados pelo Anjo, Jacinta, Francisco e Lúcia dispuseram-se a oferecer-se
em sacrifício pelo bem de todos, particularmente dos que se encontravam
afastados do amor de Deus. É essa mesma disponibilidade para o dom de 
mim mesmo que o Senhor me pede; posso concretizá-la das mais diversas
formas na minha vida, nos grandes gestos como nas pequenas coisas.

modo de viver, que é também uma forma de rezar, que melhor expressa 
a atitude humilde, disponível e agradecida que sou chamado a assumir 
diante de Deus. Reconheço-me, assim, como eles, convidado a entrar 
numa profunda relação de coração com Deus. E porque dessa relação não 
pode deixar de brotar um cuidado amoroso para com os outros, posso rezar,
com eles e como eles: «Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos. 
Peço-vos perdão para os que não creem, não adoram, não esperam e não 
vos amam».

MONUMENTO

DOS VALINHOS

No mês de agosto, num lugar diferente e num dia inesperado, 

três pequenos videntes, vindo surpreendentemente ao seu encontro 
e reforçando os pedidos feitos até então: que continuem a ir à Cova 
da Iria nos dias 13 dos meses seguintes, que rezem diariamente  
o terço, que vivam em oferta de si mesmos, por amor, pelos peca-
dores... é feita ainda referência, pela primeira vez, a uma capela
a construir. Ausentes do “lugar do encontro” no “dia do encontro”
— retidos em Ourém no dia 13 e, por isso, impossibilitados de diri-
gir-se à Cova da Iria no dia combinado —, os Pastorinhos temeram
que Nossa Senhora não voltasse. Foi, pois, com redobrada alegria
que receberam a sua visitação, tão desejada, naquele dia 19, nos
Valinhos.

Como há cem anos aos Pastorinhos, hoje é a mim que se dirige o 

solícita de Maria bem expressa. Sou chamado, também eu, a perse-
verar, mesmo no meio de tribulações, nesse encontro íntimo e cons-
tante que alimenta a minha amizade com Ele.

Se oportuno, rezo aqui uma Ave-Maria.
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